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Editorial
Olá amigo leitor,
Como está a sua quaresma? Se você 

pudesse fazer uma retrospectiva, quais 
pontos você marcaria como representati-
vos neste período? Quais sementes e fru-
tos este período quaresmal tem deixado 
em você?

Começamos esta nossa edição do Fer-
mento, voltando os olhos para este tempo 
especial que estamos vivendo e, também, 
já vislumbrando os raios da Páscoa.

Logo, logo, as refl exões e atitudes 
de penitência, jejum e abstinência darão 
lugar à alegria da Ressurreição e as per-
guntas que precisamos nos fazer é: Como 
chegaremos ao tempo Pascal? Como está 
o nosso coração para celebrar a Páscoa do 
Senhor?

A palavra Páscoa tem como signifi ca-
do “passagem” e remete nos à Ressurrei-
ção de Jesus e, também, à libertação do 
povo judeu que passou o mar vermelho 
a pé enxuto, fi cando livre dos egípcios. 
Mas, além destes signifi cados, a Páscoa 
precisa ser viva também em nós e ser um 
tempo de alegria, de rejubilo e de vitória 
sobre as nossas mortes.

Neste sentido, precisamos estar muito 
atentos às nossas realidades e entender o 
que precisa ser trabalhado e vencido em 
nós para vivermos a Páscoa de maneira 
inteira.

Para nos ajudar nestas percepções, tra-
zemos nesta edição do Fermento alguns 
artigos que visam nos balançar e nos tirar 
de nossas zonas de conforto para olhar-
mos mais profundamente pra nós e para o 
outro ao nosso redor.

Refl etiremos sobre o olhar do Papa 
Francisco no terceiro capítulo da Evan-
gelli Gaudium. Veremos as refl exões 
apontadas por nossos queridos articulis-
tas, e, é claro, não podemos nos esquecer 
dos testemunhos de experiências vividas 
por membros da nossa comunidade com 
o Retiro Quaresmal. Ou seja, muitas serão 
as linhas que nos levarão a refl etir.

Sendo assim, boa leitura e Feliz Pás-
coa pra todos!

Onde está tua irmã, teu irmão?

Recostado na parede da Capela 
da Comunidade São José, no Bela 
Vista, durante a celebração realiza-
da após um dia de vigília e adoração, 
rezamos por causa do momento vio-
lento que vivemos e que a Comu-
nidade vive: 
Jovens perden-
do a vida numa 
sequência de 
crimes violen-
tos, trazendo 
sofrimento às 
famílias e a to-
dos nós. 

Como cris-
tãos, necessitamos responder a esta 
realidade e isto nos leva a refl etir so-
bre nosso papel no mundo. Temos de 
entender que este individualismo ex-
tremo, este consumismo a todo cus-
to, não testemunham a nosso favor, 
além de forçar um estilo de vida que 
está matando a todos nós. Enquanto 
uns vencem a luta, os que não dão 
conta fi cam excluídos e aqui nos in-
terpela o Evangelho: Onde está teu 

irmão? Até onde percebemos que 
também somos responsáveis por 
isso? Estamos falhando enquanto 
Estado no cuidado que deveríamos 
proporcionar a estes cidadãos, não 
temos políticas públicas adequadas 

para minimizar 
o problema. 
As estatísticas 
mostram que, 
além de Viço-
sa, toda Minas 
Gerais não está 
dando conta de 
reduzir estes 
crimes violen-

tos.
Resta a nós estarmos fi rmes 

enquanto comunidade de fé, para 
buscarmos juntos o caminho para 
uma sociedade onde a vida seja 
valorizada e que possamos saber 
onde está nosso irmão, para di-
vidirmos com ele a vida, dom de 
Deus para nós.

Marcos Nunes
Fraternidade Pequena Via
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“Como cristãos, 

necessitamos responder a 
esta realidade e isto nos 

leva a refl etir sobre nosso 
papel no mundo.”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Dia de Jejum e 
Oração pela Paz

No dia 14 de março, a paróquia 
Nossa Senhora de Fátima se dedicou 
ao Dia de Jejum e Oração pela Paz 
na Comunidade São José, Bela Vis-
ta. O dia foi marcado por profunda 
oração e atitude de solidariedade e 
fraternidade para com tantos irmãos 
e irmãs que estão sofrendo por causa 
da violência, especialmente, naquela 
comunidade. 

A programação teve início com a 
Celebração Eucarística, seguindo de 
Adoração ao Santíssimo Sacramento 
ao longo de todo o dia. A noite, por 
volta das 19h, foi realizada a celebra-
ção do Ofício Divino das Comunida-
des e, em seguida, caminhada pelas 
ruas da comunidade, encerrando-se 
com a Benção do Santíssimo. 

Procissão com Jesus Eucarístico nas ruas 
da Comunidade Bela Vista
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Plenário Paroquial dos Grupos de Reflexão

Centenas de pessoas participaram, com muita alegria, do Plenário Paroquial

Os Grupos de Reflexão da Paró-
quia marcaram presença na Matriz de 
Fátima para o plenário do mês de fe-
vereiro. O encontro, realizado no dia 
10 de março, a partir das 19h, con-
tou com expressiva participação das 

comunidades, demonstrando com-
prometimento e empenho na escuta 
e partilha da Palavra de Deus. Após 
o plenário, houve um momento de 
confraternização e partilha entre as 
pessoas.

Curso de Fotografia

Cândida Maria, em nome da Pas-
toral da Comunicação da paróquia 
de Fátima, participou de um curso 
de extensão em fotografia digital. 
O curso, oferecido pela Faculdade 
Arquidiocesana de Mariana (FAM), 
aconteceu entre os dias 24 a 27 de 
março, em Mariana. Segundo Cândi-
da, o curso foi um momento valioso 
de aprendizado e aperfeiçoamento 
sobre fotografia, além da oportunida-
de de conhecer e conviver com novas 
pessoas. 

Padre José Carlos, Cândida Maria e 
Caetano Etrusco, repórter fotográfico
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Encontro com o Tio Maurício

Várias lideranças da paróquia se 
reuniram no último dia 30 de março, 
no Sítio Parthenon, para um encontro 
assessorado pelo agente de pastoral 
Maurício Alves Pereira, o Tio Mau-
rício, da Arquidiocese de Belo Hori-
zonte.

 Com seu jeito simples e proféti-
co, Tio Maurício provocou diversos 
questionamentos relacionados ao dis-

Tio Maurício em momento de formação
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Alguns participantes do encontro de formação com Tio Maurício
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cernimento pessoal e comunitário da 
vida de fé e da prática pastoral. Entre 
as reflexões, falou sobre o desafio do 
cuidado e da acolhida verdadeira aos 
irmãos e irmãs. 
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Olhar PastoralO anúncio do Evangelho 
e a misericórdia de Deus

O saudoso Papa João Paulo II, 
em sua Exortação Apostólica “Ec-
clesia in Asia” disse que “não pode 
haver verdadeira evangelização sem 
o anúncio explícito de Jesus como Se-
nhor; e sem existir uma primazia do 
anúncio de Jesus Cristo em qualquer 
trabalho de evangelização”. Por isso 
que o anúncio de Jesus deve passar 
pelo princípio de que ele morreu em 
uma cruz para nos salvar. Com esta 
verdade enrai-
zada em nosso 
coração, deve-
mos entender 
que a salvação 
que Deus nos 
oferece é obra 
da Sua miseri-
córdia, ou seja, “Não há ação huma-
na, por melhor que seja, que nos faça 
merecer tão grande dom”. 

Para vivermos esta verdade, o 
Papa Francisco nos apresenta o ter-
ceiro capítulo da Exortação Apostó-
lica Evangelii Gaudium, onde afirma 
que “Por pura graça, Deus atrai-nos 
para nos unir a Si. Envia o seu Es-
pírito aos nossos corações, para nos 
fazer seus filhos, para nos transfor-
mar e tornar capazes de responder 

com a nossa vida ao seu amor”. É por 
causa deste amor que somos convo-
cados a viver como povo e não como 
seres isolados. Este povo, que Deus 
escolheu para Si e convocou, é a Igre-
ja “Ide, pois, fazei discípulos de todos 
os povos” (Mt 28, 19). Deus, então, 
nos convida a viver em comunidade, 
uma vez que o processo de evangeli-
zação se passa justamente na dinâmi-
ca da convivência amorosa, onde um 

ajuda o outro a 
entender o cami-
nho da salvação.

Façamos en-
tão este compro-
misso de fé. Va-
mos anunciar a 
boa notícia de Je-

sus Salvador. Não importa onde nem 
quando, seja para os íntimos ou para 
os desconhecidos. Em nosso dia a 
dia; na rua que moramos; ou até mes-
mo no trabalho. Dar um bom dia ver-
dadeiro já é prova de nossa missão 
evangelizadora, pois ser discípulo de 
Jesus significa ter a disposição per-
manente de levar aos outros o amor 
de Jesus.

Sérgio Antônio dos Santos
PASCOM

“É por causa deste amor 
que somos convocados 

a viver como povo e não 
como seres isolados.”
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A palavra “anúncio”, no con-
texto de nossa sociedade con-
temporânea, é muitas vezes re-
lacionadas ao comércio, venda, 
marketing, propaganda. Até se 
forjou a frase “a propaganda é 
a alma do negócio!”. Um bom 
anúncio é meio caminho anda-
do para vender uma mercadoria. 
Há até prêmios para os melhores 
anúncios do ano! 

Mas para nós, anunciar é mui-
to mais do que isso. Significa 
transmitir por meio de palavras, 
gestos e atitudes uma boa notí-
cia. Sim, uma boa notícia: eis o 
que significa a palavra Evange-
lho. E diante de uma boa notícia 
as pessoas ficam alegres, felizes, 
querem compartilhar daquela 
ocasião. 

Como é bonito contemplar-
mos a ação anunciadora de Je-
sus. Ele sempre anuncia a boa 
notícia do Pai. Partilha essa boa 
notícia com os pequenos, sim-
ples, pobres, marginalizados. 
“Com a vida e a palavra anun-
ciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos como filhos e fi-
lhas” (trecho de uma das orações 
eucarísticas). 

Mas para essa boa notícia 
não se transformar em péssima 
notícia, é necessário alguns cui-
dados. Aliás, infelizmente, há 
muitos cristãos, que parecem 
que se especializam em trans-
mitir péssimas notícias. Quando 
um seguidor/a de Jesus perde o 
seu precioso tempo em fofocas, 
disse-que-disse, ti-ti-ti daqui e 
dalí, quando se limita a apontar 
o dedo como um juiz moralista 
e insensível ele se transforma 
numa “ave de mau agouro”. Nin-
guém quer ele por perto! Passa a 
anunciar tudo: a si mesmo, seu 
grupinho, suas palavras, seus sa-
beres... menos a Boa Notícia de 
Jesus!

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Cuidar para não  ser 
ave de mau agouro
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“ ”
Nas mensagens eletrônicas en-

viadas pelo Pe Wandinho, no campo 
da assinatura ele propaga uma frase-
-canção do poeta Zé Vicente: “Se é 
pra ir pra luta, eu vou! Se é pra tá pre-
sente, eu tô! Pois na vida da gente o 
que vale é o AMOR!!!”

A verdade é que Deus é Amor. 
E por causa deste Amor, Pe Wander 
assumiu bem mais jovem o chama-
do do Senhor para servir no minis-
tério ordenado. Por amor, ele tem 
assumido diversas frentes em favor 
do Reino, na arquidiocese de Maria-
na ou além dela, na paróquia ou em 
quaisquer lugares em que sua vida e 
presença são necessárias.

Com expressivas provas de amor, 
Pe Wandinho dedicou os últimos 
anos à nossa Paróquia de Fátima. 
Sua presença entre nós sempre foi 
muito profética. Dotado de primo-
rosa inteligência, seu dinamismo 
pastoral encontrou segurança para 
imprimir com ardor as conclusões do 
Documento de Aparecida: a necessi-
dade de renovar as estruturas, sermos 
comunidade de comunidades, cons-
truirmos o Reino a partir dos mais 
pobres, promover a comunhão e a 
participação. 

Todo encantado pelo Reino de 
Deus, Pe Wandinho enriqueceu a 
nossa paróquia, valorizou os leigos, 
fortaleceu as comunidades, articulou 
os grupos de refl exão, ampliou os 
ministérios, formou novas lideran-
ças, tem sido um admirável pastor.

O Amor que sente, que é doação, 
despojamento e que exala o Deus-
-Amor, lhe favoreceu assumir o cha-
mado da Igreja para servir ao povo 
de Deus em outra comunidade de fé, 
sem apego. 

Daqui a um tempo, a missão do 
Pe. Wandinho será servir o Povo de 
Deus na Paróquia São Sebastião, em 
Ponte Nova. Sentiremos sua falta e 
saudades, como pároco e amigo, mas 
outros irmãos devem desfrutar do 
jovem pastor. Agradeçamos a Deus 
sua vida e ministério. Peçamos que o 
novo pároco que o Senhor nos reser-
va, seja “pastor segundo o coração 
de Deus. “Na vida da gente, o que 
vale é o AMOR!!!”

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

O QUE VALE 
É O AMOR!

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Diego José Monteiro e Gislene de Fátima Miranda Ferraz
Leonardo Rômulo da Silva e Thatiane Aparecida Costa Leão
Ricardo Elder Fonseca e Sâmea Cristina de Souza Pereira
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Abril de 2014

Retiro Quaresmal 2014
Quando se fala em contemplação 

e silêncio, naturalmente, existe uma 
resistência de algumas pessoas, em 
querer participar de algo que não seja 
falado ou barulhento. Porém, este 
fato, não foi barreira para que a Paró-
quia de Fátima propusesse uma forma 
diferente de vivenciar a quaresma de 
2014. 

Com bastante ânimo, generosida-
de, disciplina, fi delidade e planeja-
mento, vários paroquianos toparam 
este desafi o; ou seja, durante toda a 
quaresma, viver uma experiência de 
contemplação, escuta e oração.

Veja, abaixo, alguns depoimentos 
de pessoas que estão vivendo bem a 
proposta de Santo Inácio de Loyola.

“Nos dia de hoje, vivemos tudo em função do tempo. Tudo é correria. Tudo é 
fazer rápido sem pensar. Nada é devagar, nada é contemplativo. Então, o Retiro 
Quaresmal tem me ajudado a silenciar o meu coração. Eu tenho vivido os meus 
dias com mais calma, fazendo silêncio, ouvindo mais e falando menos. Estou vi-
vendo e tendo a graça de escutar a Deus; rezar de forma diferente; e estou conse-
guindo entender os caminhos de Deus.”

Maria Cecília Gouveia de Castro (Comunidade Sagrada Família)

“Depois que eu comecei a fazer o Retiro Quaresmal, estou sentido que mudei a 
forma de lidar com as pessoas, eu estou mais tranquila, mais calma. Estou perce-
bendo que a minha vida está passando por um momento de refl exão. Estou perce-
bendo que durante o dia eu tenho parado para ouvir o que Deus tem para me falar, 
seja no silêncio e na oração durante o momento que faço o Retiro Quaresmal, ou 
até mesmo nos meus afazeres do dia a dia. Então, eu entendi que eu não estou só 
lendo e fazendo as orações por fazer, eu estou de fato me encontrando com Deus. 
Tudo isso, graças a Deus, me ajuda e enxergar a pessoa do outro de uma forma 
melhor, eu tenho amado mais, me colocado mais a serviço do outro. Agora eu não 
sou mais o centro de tudo, uma vez que Deus é o centro e norte de minha vida e 
de tudo.

Helena Aparecida Martins de Oliveira (Comunidade de Fátima)

“O Retiro Quaresmal foi a melhor coisa que aconteceu na minha vida. Antes de 
começar esta experiência, eu não sabia nem abrir a Bíblia, o máximo que eu fazia 
é o “Em nome do Pai”; rezava uma “Ave Maria”; um “Pai Nosso”. Agora tudo 
mudou. Está bem mais profundo o que estou fazendo. Eu tenho um tempo dedicado 
para me encontrar com Deus, tenho tempo de ler a palavra de Deus e de silenciar 
para ouvir o que Deus tem para mim. O resultado é que estou olhando para as 
outras pessoas com outros olhos, com mais paciência, generosidade e amor.”

Maria Aparecida Rosado Chequer (Comunidade de Fátima)

“Fazendo o Retiro Quaresmal, a oração e o silêncio fi caram mais presentes na 
minha vida. O encontro com Deus; a conversa que tenho com Ele; a amizade que 
fi z com Deus. Tudo isso tem me deixado muito feliz.”

Célia Facione (Comunidade de Fátima)

05 a 11 de abril - Setenário das Dores
13 a 20 de abril - Semana Santa

Primeira Comunhão Eucarística
Dia 20 de abril – Domingo de Páscoa
Nova Viçosa I - 8:00; Fátima I - 10:00; 
Paraíso - 16:00; Bela Vista - 18:30

Dia 21 de abril – Segunda-feira (Feriado)
Bom Jesus I - 17:00; Fátima II - 19:00

Dia 22 de abril – Terça-feira
Sagrada Família - 19:30

Dia 23 de abril – Quarta-feira
Fátima III - 19:00

Dia 25 de abril – Sexta-feira
Fátima IV - 19:00

Dia 26 de abril – Sábado
Romão dos Reis - 19:00

Dia 27 de abril – 2º. Domingo da Páscoa
Nova Viçosa II - 8:00; 
Sagrada Família - 10:00;  
Palmital - 15:30; Posses - 17:00


